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BYTOWNITA (bytownite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Plagioclásios. (Ca,Na)(Si,Al)4O8 ou (Na0,3-

0,1,Ca0,7-0,9)Al(Al0,7-0,9,Si0,3-0,1)Si2O8. De Bytowon, antigo nome de Otawa (Canadá). 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: P , P1 ou C1, ao = 8,178Å, bo = 

12,870Å, co = 14,187Å,  = 93,5º,  = 115,9º,  = 90,63º, Z = 8. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da bytownita em difratograma de raios X (modificado de Chiari et al.,1979). 
 

Estrutura: na estrutura da bytownita, os tetraedros (Si,Al)O4 estão unidos uns aos outros, formando anéis com quatro 
componentes (quatro tetraedros). A união entre estes “anéis” constitui um esqueleto tridimensional de tetraedros com 
grandes interstícios que são ocupados por átomos bivalentes (Ca) e monovalentes (Na) em coordenação 7 ou 6. 
Embora a estrutura dos feldspatos seja mais complexa do que descrita aqui, a estrutura da bytownita pode ser 
considerada como uma rede tridimensional de anéis de quatro tetraedros (Si,Al)O4, de modo a formarem “lâminas” 
paralelas (paralelas a um plano que contém os eixos “a” e “c”). Cada lâmina é constituída por anéis paralelos entre si, e 
a base de todos os tetraedros ficam no mesmo plano, mas dois dos tetraedros apontam para cima (tetraedros T1 e T2) 
e os outros dois apontam no sentido oposto (tetraedros T3 e T4), formando uma lâmina dupla L (composta por L1 // 
L2). A lâmina seguinte (lâmina K composta por L3 // L4), é paralela a lâmina L, mas está “deslocada” (translação ao/2 
segundo o eixo “a”). A estrutura corresponde a um arranjo de lâminas duplas L e K alternadas, paralelas entre si. A 
estrutura da bytownita possui simetria triclínica e não possui planos de simetria perpendiculares ao eixo “b” e eixos 
binários paralelos ao eixo “b” (como na sanidina e ortoclásio). Nesta estrutura a posição dos átomos de Si e Al é 
ordenada. Nos plagioclásios, a estrutura mostra uma “contração” na direção do eixo “a”, apresentando pequenas 
variações nos eixos “b” e “c”, quando comparado com a estrutura dos feldspatos potássicos. 
 

Hábito: granular. Normalmente ocorre como massas cliváveis ou grãos anedrais em agregados maciços ou agregados 
granulares. Os cristais são normalmente com hábito tabular, achatados segundo [010], similares a outros minerais da 
série dos plagioclásios. Os cristais exibem estrias nos planos de clivagem basal. Geminação: comum, segundo as Leis 
da Albita, Carlsbad e Periclina, desenvolvendo combinações simples a complexas. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001}, uma menos perfeita {010} e 

uma imperfeita {110}, (001)  (010) ~90º; fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 
2,72-2,74 g/cm3. Transparente a translúcido; branco, incolor, cinzento, esverdeado, rosado; cor do traço: branco; brilho: 
vítreo, nacarado nos planos de clivagem. 
 

Propriedades óticas:  Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( = 1,563-1,573,  = 

1,568-1,580,  = 1,573-1,585). Orientação: o ângulo de extinção máximo nos planos de geminação (Lei da albita) varia 

de 39º-51º. Biaxial (-) ou Biaxial (+).  = 0,008-0,011. 2V = 87º a 78º (bytownita de baixa temperatura), 81º a 83o 
(bytownita de alta temperatura). Dispersão: fraca, r < v. 
 

Composição química: Aluminossilicato de cálcio e sódio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 8 ou 32 (O). (1) Na0,10Ca0,90Al1,90Si2,10O8. (2) Na0,30Ca0,70Al1,70Si2,30O8. (3) 
bytownita em norito (mina de platina Rustenburg, Transval, África do Sul). (3) análise compiladas de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 45,62 50,54 49,06 

Al2O3 35,02 31,70 32,14 

Fe2O3   0,27 

MgO   0,20 

CaO 18,24 14,36 15,38 
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Na2O 1,12 3,40 2,57 

K2O   0,17 

H2O+   0,13 

H2O-   0,03 

Total 100 100 99,95 
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Figura 2 - estrutura da bytownita. (modificado de Facchinelli et al.,1979; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Bytownite.jpx#.WG6ZqeQiweg). 
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Figura 3 – cristal de bytownita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades diagnósticas: associação mineralógica (gênese), hábito, estrias no plano de clivagem basal e 
propriedades óticas (índice de refração relativamente alto para plagioclásio, posição das direções de vibração da luz, 
geminação, ângulo de extinção das lamelas de geminação de albita superior a 36º). É insolúvel em ácidos. Entre si os 
plagioclásios podem ser distinguidos pelo relevo (relevo da albita < oligoclásio < andesina < labradorita < bytownita < 
anortita), pelo ângulo de extinção das lamelas de geminação, e pela associação mineral e gênese. Em relação ao 
quartzo, a albita possui relevo menor e ângulo de extinção das lamelas de geminação tipo lei da albita entre 10º-22º. O 
oligoclásio é petrograficamente similar à albita, mas possui relevo sensivelmente maior, similar ao do quartzo e ângulo 
de extinção das lamelas de geminação tipo lei da albita inferior a 10º. A andesina possui índice de refração equivalente 
a superior ao do quartzo, birrefringência pouco inferior à do quartzo e ângulo de extinção das lamelas de geminação 
tipo lei da albita entre 12º e 27º. A labradorita possui relevo superior ao do quartzo, ângulo de extinção das lamelas de 
geminação tipo lei da albita entre 28º e 40º e caráter ótico biaxial positivo. A bytownita e a anortita possuem índices de 
refração superiores ao do quartzo (relativamente altos para um plagioclásio). 
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Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C) cristais de plagioclásio com lamelas de geminação (lei da 
albita) e D) periclina-albita típica de todos os plagioclásios. E) cristal de plagioclásio antipertítico. F) cristal de 

plagioclásio zonado. FK: feldspato potássico. Pl: plagioclásio. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de bytownita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de bytownita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

 

Gênese: mineral encontrado em muito tipos de rochas magmáticas efusivas a plutônicas de natureza básica a 
ultrabásica (gabros, basaltos, noritos, anortositos, etc.) e rochas metamórficas de grau médio a alto de natureza 
calciossilicática (gnaisses e fels calciossilicáticos) ou ortoderivadas de natureza básica a intermediária. 

 

Associação mineral: entre os feldspatos é um dos menos frequentes, embora seja um mineral comum. Ocorre 
associado a piroxênios, olivina. 
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